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RESUMO

A educação ambiental assume papel estruturante no ensino de

Química ao viabilizar a integração entre conhecimentos científicos e

demandas socioambientais contemporâneas. Este estudo tem por

objetivo analisar as contribuições da educação ambiental, em

articulação com a ecopedagogia, para o desenvolvimento do

pensamento crítico e para o aprimoramento do processo de ensino-

aprendizagem no ensino médio. A pesquisa caracteriza-se como

qualitativa, de natureza bibliográfica, sustentada na análise de

produções acadêmicas relevantes acerca da temática. Os resultados

indicam que a incorporação de abordagens interdisciplinares

favorece a construção de aprendizagens significativas, ao promover

a contextualização dos conteúdos e estimular o protagonismo

discente no processo formativo. Evidencia-se, ainda, a

potencialidade dessas práticas na constituição de sujeitos críticos,

capazes de compreender as inter-relações entre ciência, tecnologia

e meio ambiente sob uma perspectiva sistêmica. Conclui-se que a

adoção de práticas educativas contextualizadas contribui para a

ressignificação do ensino de Química, ampliando sua relevância no

contexto educacional.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Educação científica; Práticas

educativas; Contextualização; Formação crítica.

ABSTRACT

Environmental education plays a structuring role in chemistry

education by enabling the integration of scientific knowledge with

contemporary socio-environmental demands. This study aims to

analyze the contributions of environmental education, in articulation

with ecopedagogy, to the development of critical thinking and to

the improvement of the teaching–learning process in secondary

education. The research is characterized as qualitative and



bibliographic in nature, based on the analysis of relevant academic

publications on the subject. The results indicate that the

incorporation of interdisciplinary approaches fosters the

construction of meaningful learning by promoting the

contextualization of content and encouraging student agency in the

educational process. Furthermore, these practices demonstrate

potential in fostering critically aware individuals capable of

understanding the interrelationships between science, technology,

and the environment from a systemic perspective. It is concluded

that the adoption of contextualized educational practices

contributes to the redefinition of chemistry education, enhancing its

relevance in the educational context.

Keywords: Interdisciplinarity; Science Education; Educational

Practices; Contextualization; Critical Formation.

1. INTRODUÇÃO

A educação ambiental tem assumido crescente relevância no

contexto educacional contemporâneo, especialmente diante das

problemáticas socioambientais que demandam a formação de

sujeitos críticos e conscientes de sua atuação na sociedade (Halal,

2011; Franco, 2023). Nesse cenário, o ensino de Química configura-se

como um espaço estratégico para a integração entre

conhecimentos científicos e questões ambientais, favorecendo a

contextualização dos conteúdos e sua articulação com a realidade

dos estudantes (Teka e Vogt, 2010; Bizerra, 2025).

Apesar dos avanços nas discussões sobre educação ambiental,

observa-se que sua inserção no ensino de Química ainda ocorre de

forma limitada e, muitas vezes, desarticulada das práticas

pedagógicas cotidianas (Oliveira et al., 2025). Em diversos contextos



escolares, prevalece uma abordagem tradicional centrada na

transmissão de conteúdos, o que dificulta a compreensão das inter-

relações entre ciência, tecnologia e meio ambiente, bem como o

desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes (Mininel e

Mininel, 2025).

De acordo com o art. 1º da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que

institui a Política Nacional de Educação Ambiental, a educação

ambiental compreende os processos por meio dos quais indivíduos

e coletividades constroem valores sociais, conhecimentos,

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação

do meio ambiente e para a promoção da qualidade de vida

sustentável (Brasil, 1999). Nessa perspectiva, a educação ambiental,

quando articulada à ecopedagogia, configura-se como um

importante componente no contexto educacional, ao favorecer o

desenvolvimento de uma consciência crítica acerca das questões

ambientais.

Estudos na área de educação em Ciências apontam que abordagens

interdisciplinares e contextualizadas contribuem significativamente

para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem, ao promover

maior engajamento dos estudantes e favorecer a construção do

conhecimento (Silva e Da Costa, 2026). Nesse contexto, a

ecopedagogia destaca-se como uma perspectiva teórico-

metodológica que valoriza a integração entre educação ambiental e

práticas educativas, estimulando a participação ativa dos sujeitos e a

construção coletiva do saber (Loureiro e Layrargues, 2013; Dos Santos

Lopes e De Oliveira Pereira, 2025).

Diante desse cenário, questiona-se: de que forma a integração entre

educação ambiental e ecopedagogia pode contribuir para o



desenvolvimento do pensamento crítico e para o aprimoramento do

processo de ensino-aprendizagem no ensino de Química?

A relevância deste estudo fundamenta-se na necessidade de discutir

práticas educativas que superem abordagens tradicionais e

promovam a formação crítica dos estudantes, contribuindo para

uma educação científica mais significativa e alinhada às demandas

contemporâneas (Gadotti, 2010; Freire, 2014; Cunha et al., 2024).

Assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar as

contribuições da educação ambiental, em articulação com a

ecopedagogia, para o desenvolvimento do pensamento crítico e

para o aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem no

ensino médio.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1. Educação Ambiental (EA)

A educação ambiental configura-se como um processo formativo

voltado à construção de conhecimentos, valores, atitudes e

competências relacionadas à preservação do meio ambiente e à

promoção da sustentabilidade (Gadotti, 2010; Silva-Neto e Leite,

2023). Nesse contexto, a escola assume papel central na formação de

cidadãos críticos e conscientes, ao integrar a temática ambiental ao

processo educativo de forma contínua e interdisciplinar (Ferreira et

al., 2010; Pires et al., 2024).

A abordagem da educação ambiental no espaço escolar deve

ocorrer de maneira sistemática e transversal, considerando sua

natureza interdisciplinar e sua relação com a realidade social dos

estudantes (Leff, 1998; Dickmann e Carneiro, 2021). Conforme

destacado na literatura, a educação ambiental não se limita à



transmissão de conteúdos, mas envolve a formação de uma

consciência crítica capaz de promover mudanças de

comportamento e atitudes em relação ao meio ambiente (Pacheco

et al., 2024; Oliveira et al., 2025).

Além disso, a efetividade das práticas de educação ambiental

depende de um sólido embasamento teórico que oriente a

elaboração de projetos e ações pedagógicas (Da Silva, 2012; Rossini e

Cenci, 2020). Nesse sentido, a sensibilização ambiental é

compreendida como um processo contínuo, que envolve tanto a

educação formal quanto a não formal, contribuindo para a formação

de sujeitos capazes de compreender e intervir nas problemáticas

ambientais contemporâneas (De Carvalho, 2020).

2.2. Ecopedagogia

A ecopedagogia emerge como uma abordagem teórico-

metodológica que busca integrar os princípios da educação

ambiental ao processo educativo, promovendo uma visão crítica e

sistêmica das relações entre ser humano e meio ambiente (Franco,

2023). Fundamentada em uma perspectiva interdisciplinar, essa

abordagem valoriza a construção coletiva do conhecimento e a

participação ativa dos estudantes no processo de ensino-

aprendizagem (RéDua, 2024).

Nesse contexto, a ecopedagogia contribui para a formação de

sujeitos críticos e conscientes, ao estimular a reflexão sobre questões

socioambientais e a adoção de práticas sustentáveis (Kruger e

Speck, 2025). Sua aplicação no ambiente escolar favorece a

ressignificação das práticas pedagógicas, ao promover a articulação



entre teoria e prática e a integração entre diferentes áreas do

conhecimento (Araújo e Silva, 2024; Soares et al., 2025).

Assim, a ecopedagogia não apenas amplia as possibilidades de

ensino, mas também fortalece a educação ambiental como

instrumento de transformação social, ao incentivar a construção de

uma consciência ecológica voltada para a sustentabilidade e a

cidadania(Silva et al., 2025).

2.3. Interdisciplinaridade no Ensino de Química

A interdisciplinaridade constitui um elemento essencial para a

efetivação da educação ambiental no ensino de Química, ao

possibilitar a integração entre conhecimentos científicos e questões

socioambientais, conforme discutido por Fazenda (2006). Nesse

sentido, a articulação entre diferentes áreas do conhecimento

contribui para a compreensão mais ampla dos fenômenos naturais e

para a contextualização dos conteúdos trabalhados em sala de aula

(Fagundes, 2025; Garcia, 2025).

No ensino de Química, a abordagem interdisciplinar permite

relacionar conceitos teóricos com situações do cotidiano,

favorecendo a construção do conhecimento e o desenvolvimento do

pensamento crítico dos estudantes (Silva e Da Costa, 2026). Além

disso, promove a aproximação entre ciência, tecnologia e sociedade,

ampliando a relevância do ensino e sua aplicação prática (Pinheiro e

Valente, 2025; Nunes, 2026).

Nesse contexto, destaca-se o enfoque CTSA (Ciência, Tecnologia,

Sociedade e Ambiente), que se configura como uma perspectiva

teórico-metodológica no campo da educação em Ciências,

orientada para a integração entre conhecimentos científicos e



problemáticas sociais, éticas e ambientais (Santos, 2002; Kauano e

Marandino, 2022; Assunção, 2026). Essa abordagem favorece a

contextualização do ensino e contribui para a formação de sujeitos

críticos, capazes de compreender as inter-relações entre ciência,

tecnologia, sociedade e meio ambiente (Rodrigues e Dionor, 2025).

Dessa forma, o enfoque CTSA reforça a importância da

interdisciplinaridade no ensino de Química, ao promover a

articulação entre saberes científicos e questões do cotidiano. Assim,

contribui para a superação de abordagens tradicionais centradas na

fragmentação do conhecimento, favorecendo um processo de

ensino-aprendizagem mais significativo, contextualizado e alinhado

às demandas contemporâneas, em consonância com a perspectiva

da complexidade, que compreende o conhecimento como um

sistema integrado e não fragmentado (Auler, 2007; Morin, 2016;

Moreira, 2025; Da Cruz et al., 2026; De Alencar et al., 2026).

2.4. Educação Científica e Formação Crítica

A educação científica desempenha papel fundamental na formação

de sujeitos críticos, capazes de compreender e interpretar

fenômenos naturais e sociais de forma reflexiva (Feliciano). No

contexto do ensino de Química, essa formação está diretamente

relacionada à capacidade dos estudantes de analisar problemas,

tomar decisões e atuar de maneira consciente na sociedade (Da

Silva Ribeiro e Kiill, 2025).

A integração entre educação ambiental, ecopedagogia e o enfoque

CTSA contribui significativamente para o fortalecimento dessa

formação crítica, ao promover a reflexão sobre as inter-relações

entre ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente (RomãO, 2021;



AssunçãO, 2026). Nessa perspectiva, o conhecimento científico deixa

de ser compreendido como um conjunto de conteúdos

fragmentados e passa a ser entendido como uma construção social,

historicamente situada e diretamente relacionada às questões

contemporâneas (Silva, 2023).

Assim, a adoção de práticas pedagógicas interdisciplinares,

fundamentadas na educação ambiental e orientadas pelo enfoque

CTSA, favorece o desenvolvimento do pensamento crítico e contribui

para a formação de cidadãos capazes de atuar de forma responsável

diante dos desafios socioambientais (Vygotsky, 1987; Da Silva Ribeiro

e Kiill, 2025; Moreira, 2025).

2.5. Formação Docente em Educação Ambiental

A formação de professores constitui elemento fundamental para a

efetivação da educação ambiental no contexto escolar (Reis et al.,

2021). Nesse sentido, iniciativas voltadas à qualificação docente,

como as propostas desenvolvidas pelo Instituto Ambiente Total (IAT),

evidenciam a importância de abordagens interdisciplinares e

contínuas no processo formativo (Velloso et al., 2026). Tais programas

buscam superar limitações de práticas pontuais, promovendo ações

estruturadas de ensino, pesquisa e extensão voltadas à temática

ambiental (Reis Júnior, 2021; Da Silva e Da Silveira JúNior, 2022).

Além disso, propostas que envolvem equipes multidisciplinares e

atuam de forma interdisciplinar e transversal demonstram maior

efetividade na formação docente, ao integrar diferentes áreas do

conhecimento e favorecer práticas pedagógicas mais

contextualizadas (Moraes, 2025). Nesse contexto, a formação

continuada dos professores apresenta-se como condição essencial



para o desenvolvimento de práticas educativas capazes de articular

conhecimentos científicos e questões socioambientais (Bizerra,

2025).

2.6. Políticas Públicas e Materiais Didáticos no Ensino de Química

Os livros didáticos constituem importante recurso pedagógico no

ensino de Química, especialmente no contexto da educação pública

brasileira (Santo, 2020). Nesse sentido, programas como o Programa

Nacional do Livro Didático (PNLD) têm contribuído para a

distribuição de materiais que buscam promover a contextualização

e a interdisciplinaridade no ensino (Muenchen e Delizoicov, 2014;

Steveen Moreno-RodríGuez e Claudio Del Pino, 2023).

Entretanto, estudos apontam limitações desses materiais, como a

dificuldade em contemplar a diversidade cultural do país e em

estabelecer relações mais consistentes entre conteúdos científicos e

questões ambientais (Bizerra, 2025). Ainda assim, observa-se que

determinadas coleções didáticas apresentam avanços ao incorporar

temas relacionados à educação ambiental, por meio de atividades,

textos e propostas investigativas que estimulam a reflexão crítica

dos estudantes (FERREIRA et al., 2010).

Além disso, a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº

9.795/1999) estabelece diretrizes que reforçam a inserção da

temática ambiental como componente transversal no currículo

escolar, destacando a importância da integração entre diferentes

áreas do conhecimento e da formação de sujeitos críticos e

participativos (Brasil, 1999; 2002).

3. METODOLOGIA



A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza

bibliográfica, tendo como objetivo analisar as contribuições da

educação ambiental, em articulação com a ecopedagogia, para o

desenvolvimento do pensamento crítico no ensino de Química (Gil,

2008; Goldenberg, 2011). A seleção dessa abordagem justifica-se pela

necessidade de compreender, interpretar e sistematizar produções

acadêmicas relevantes acerca da temática investigada.

O procedimento metodológico consistiu na realização de uma

revisão de literatura, fundamentada na análise de artigos científicos,

livros e capítulos de livros selecionados com base em sua

pertinência ao objeto de estudo.

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados Google

Acadêmico e Periódicos CAPES, considerando sua abrangência e

relevância no contexto acadêmico nacional e internacional. Para a

identificação dos trabalhos, foram utilizados descritores previamente

definidos, tais como “educação ambiental”, “ensino de Química”,

“ecopedagogia” e “CTSA”, combinados por meio de operadores

booleanos (AND, OR), com o objetivo de ampliar e refinar os

resultados obtidos.

Foram considerados, preferencialmente, estudos publicados nos

últimos dez anos (2013–2023), de modo a garantir a atualidade das

discussões, sem desconsiderar obras clássicas indispensáveis à

fundamentação teórica do estudo.

A seleção dos estudos foi realizada em etapas, compreendendo: (i)

leitura dos títulos e resumos, com o intuito de verificar a pertinência

temática; (ii) leitura integral dos textos selecionados; e (iii) aplicação

dos critérios de inclusão e exclusão. Foram incluídos estudos que



abordassem a relação entre educação ambiental e ensino de

Química, com enfoque crítico, interdisciplinar ou relacionado ao

enfoque CTSA. Por outro lado, foram excluídos trabalhos que não

apresentassem aderência ao tema ou que não possuíssem

fundamentação teórica consistente. Os critérios de inclusão e

exclusão adotados estão sistematizados na Tabela 1.

Tabela 1 - Critérios de inclusão e exclusão

A análise dos dados foi realizada por meio de abordagem qualitativa,

utilizando procedimentos de leitura analítica, interpretativa e crítica

dos materiais selecionados. Esse processo possibilitou a

identificação e organização de categorias temáticas relacionadas à

educação ambiental, à ecopedagogia, à interdisciplinaridade e ao

desenvolvimento do pensamento crítico. A partir dessa

sistematização, foram estabelecidas relações entre os estudos

analisados, contribuindo para a construção de uma base teórica

consistente que fundamenta a discussão dos resultados.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

CRITÉRIO DESCRIÇÃO

Critério de

inclusão

Estudos que abordam a relação entre educação

ambiental e ensino de Química, com enfoque crítico ou

interdisciplinar

Critério de

exclusão

Trabalhos que não apresentam relação direta com o

tema ou que não possuem fundamentação teórica

consistente

Qualidade dos

estudos

Produções com rigor científico, publicadas em

periódicos, livros ou eventos acadêmicos reconhecidos



A análise qualitativa das produções acadêmicas selecionadas,

conforme os critérios estabelecidos na metodologia, possibilitou a

identificação de seis categorias analíticas que sintetizam as

principais contribuições da literatura acerca da educação ambiental

no ensino de Química, conforme observados na Tabela 2.

Tabela 2 - Categorias analíticas da revisão da literatura

CATEGORIA DESCRIÇÃO PRINCIPAIS

AUTORES

CONTRIBUIÇÕES

Categoria 1 -

Degradação

socioambiental

Relação entre

sociedade,

tecnologia e

impactos

ambientais;

Uhmann et al.

(2017)

Evidencia os

efeitos do

consumo e da

exploração dos

recursos naturais;

Categoria 2 -

Educação

ambiental e

formação

crítica

Papel da

educação

ambiental na

construção da

consciência

ecológica;

Loureiro e

Layrargues

(2013)

Formação de

cidadania crítica

e ética ambiental;

Categoria 3 -

Base legal da

educação

ambiental

Inserção da EA

como

componente

obrigatório no

ensino;

Brasil (1999) Consolidação da

EA como prática

educativa

permanente;

Categoria 4 -

Ensino de

Química e

pensamento

crítico

Relação entre

ensino de

Química e

formação cidadã;

Drews (2011);

Freire (2014)

Desenvolvimento

de tomada de

decisão e

consciência

crítica;



A Categoria 1, referente à degradação socioambiental, evidencia uma

relação crítica entre sociedade, tecnologia e meio ambiente,

marcada pelo consumo excessivo e pela exploração inadequada dos

recursos naturais. Nesse sentido, Uhmann et al. (2017) destacam que

tais práticas contribuem significativamente para o desequilíbrio

ambiental, reforçando a necessidade de abordagens educativas que

problematizem essas relações no contexto escolar.

A Categoria 2, educação ambiental e formação crítica, evidencia

uma convergência teórica entre os estudos analisados, ao

reconhecer a educação ambiental como elemento estruturante na

construção de uma consciência ecológica. Os resultados corroboram

Loureiro e Layrargues (2013), ao enfatizarem a formação de uma

cidadania crítica, ao mesmo tempo em que se articulam à

perspectiva freireana, que concebe a educação como prática

emancipatória e promotora da reflexão crítica dos sujeitos (FREIRE,

2014).

No que se refere à Categoria 3, base legal da educação ambiental,

observa-se que a literatura analisada se ancora nos dispositivos

normativos brasileiros, especialmente na Lei nº 9.795/1999, que

consolida a educação ambiental como componente essencial e

Categoria 5 -

Interdisciplinari

dade e

contextualizaçã

o

Integração entre

áreas do

conhecimento;

Carvalho et al.

(2011)

Aprendizagem

significativa e

conexão com o

cotidiano;

Categoria 6 -

Limitações da

prática

pedagógica

Fragilidade na

aplicação da

educação

ambiental.

Loureiro e

Layrarges

(2013);

Guimarães

(2016)

Necessidade de

práticas

pedagógicas

críticas e

transformadoras.



permanente da educação nacional. Essa dimensão normativa

dialoga com as discussões teóricas ao reforçar a necessidade de sua

inserção de forma transversal e contínua no contexto educacional

(Brasil, 1999).

No âmbito da Categoria 4, ensino de Química e pensamento crítico,

os resultados indicam que a articulação entre conteúdos científicos

e problemáticas socioambientais favorece o desenvolvimento de

competências relacionadas à tomada de decisão e à participação

social. As contribuições de Drews (2011) convergem com a

perspectiva de Freire (2014), ao enfatizarem que o ensino deve

ultrapassar a mera transmissão de conteúdos, promovendo a

formação de sujeitos críticos e socialmente engajados.

A Categoria 5, interdisciplinaridade e contextualização, evidencia

que a integração entre diferentes áreas do conhecimento constitui

um elemento fundamental para a construção de uma

aprendizagem significativa. Conforme Carvalho et al. (2011), essa

abordagem amplia a compreensão dos fenômenos científicos ao

relacioná-los com a realidade dos estudantes, reforçando a

importância de práticas pedagógicas contextualizadas e integradas.

A Categoria 6, referente às limitações da prática pedagógica,

evidencia uma problemática recorrente na literatura: a inserção da

educação ambiental nos currículos, por si só, não assegura sua

efetividade no processo formativo. Os resultados convergem com

Loureiro e Layrarges (2013) e Guimarães (2016), ao indicarem que a

abordagem da temática ambiental de forma isolada não garante a

formação crítica dos estudantes, tornando imprescindível a adoção

de práticas pedagógicas reflexivas, contextualizadas e orientadas

para a transformação social.



De modo geral, os resultados indicam que a integração entre

educação ambiental, ensino de Química e abordagens

interdisciplinares apresenta potencial significativo para a formação

crítica dos estudantes (Bizerra, 2025). Nesse contexto, o enfoque

CTSA destaca-se como uma perspectiva articuladora, ao integrar

conhecimentos científicos e problemáticas socioambientais,

favorecendo a contextualização do ensino e o desenvolvimento de

uma postura crítica diante das relações entre ciência, tecnologia e

sociedade. Contudo, a efetividade dessas abordagens depende da

implementação de estratégias pedagógicas que promovam a

participação ativa dos estudantes e a construção do conhecimento

de forma crítica e contextualizada.

5. CONCLUSÃO

O presente estudo analisou as contribuições da educação

ambiental, articulada à ecopedagogia, para o desenvolvimento do

pensamento crítico e para o aprimoramento do processo de ensino-

aprendizagem no ensino de Química. Os resultados evidenciaram

que a integração entre essas abordagens favorece a ressignificação

do ensino, ao promover a articulação entre conhecimentos

científicos e problemáticas socioambientais, ampliando a relevância

do conteúdo escolar e contribuindo para a formação de estudantes

mais críticos e conscientes.

Nesse contexto, o enfoque CTSA destaca-se como uma perspectiva

estruturante, ao possibilitar a compreensão das inter-relações entre

ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, fortalecendo a

contextualização do ensino e o desenvolvimento de uma postura

reflexiva diante dos desafios contemporâneos. Tal integração

evidencia o potencial de práticas pedagógicas interdisciplinares na



construção de uma educação científica mais significativa e

socialmente comprometida.

Entretanto, os resultados também indicam que a efetividade dessas

abordagens está condicionada à superação de práticas pedagógicas

tradicionais, ainda predominantes no ensino de Química, o que

demanda a adoção de estratégias que valorizem a participação ativa

dos estudantes e a construção do conhecimento de forma crítica,

contextualizada e integrada.

No âmbito das implicações práticas, destaca-se a necessidade de

que docentes incorporem metodologias que articulem a educação

ambiental ao currículo de maneira interdisciplinar, promovendo a

problematização de questões socioambientais e a integração entre

teoria e prática. Nesse sentido, o enfoque CTSA apresenta-se como

um recurso didático-metodológico relevante para potencializar a

aprendizagem e fortalecer a formação cidadã.

Como encaminhamentos para pesquisas futuras, recomenda-se o

desenvolvimento de investigações empíricas que analisem a

implementação dessas abordagens em contextos escolares

distintos, bem como estudos que explorem os impactos de práticas

ecopedagógicas e metodologias ativas no desenvolvimento do

pensamento crítico. Ademais, torna-se pertinente aprofundar

análises sobre a formação inicial e continuada de professores,

considerando os desafios inerentes à inserção efetiva da educação

ambiental no ensino de Química.

Conclui-se, portanto, que os objetivos propostos foram alcançados,

evidenciando que a articulação entre educação ambiental,

ecopedagogia e ensino de Química configura-se como um caminho



promissor para a formação crítica dos estudantes e para a

consolidação de práticas educativas alinhadas às demandas

socioambientais contemporâneas.
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